
-TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL--------. 

ERVAIS 

N A TRANSIÇÃO das matas da encosta atlântica para as zonas campestres do planalto 
paulista, as catanduvas aparecem como florestas ralas, assentes sôbre solo escassa­
mente humoso, em meio a gramados naturais, ou a porções de mato espinhento, de 

taquarís e crissiúmas após a derribada e queimada para as primeiras pouco rendosas 
culturas. 

Mas a partir da extremo sul paulista, as catanduvas locais principiam a ser conhecidas 
por faxinais, à proporção que se destacam nas grandes altitudes, como que seguindo a 
ocorrência dos pinheirais e como que buscando a direção sul. 

Do lado oeste e norte do Brasil-sul avançam além dos limites ocidentais propostos 
por GONZAGA DE CAMP~S para a zona dos pinhais. 

Em tôda a enorme área do faxina), assim como na da Araucária, acompanhando os 
pinhais, surgem as plantas de mate constituindo os ervais, que são tanto mais :ricos - nos 
faxinais - quanto maior lôr a queima dêstes úU.'mos, 

As plantas de mate che/1am, às vêzes, a extravazar os próprios limites dos pinhais 
para se interporem, finalmente, entre faxinais e campos, nas suas avançadas para o norte 
e para oeste. E~ Mato Grosso se desenvolvem no suleste e, no território paraJ1uaio, 
crescem na região .. nordeste. 

No estado central brasileiro, formam ervais, relativamente densos, nos vales do Ivinheima, 
Brilhante -e Dourados; revestint!o-,-por --outro- lado;- ·tôda-·a -re~ião---.Ja-·bacia--do -Amambai 
e as elevações da serra de Maracajú. 

No Brasil-sul, os ervais tanto aparecem nas serras, como nas vertentes ou encostas, 
e, ainda, nas planícies e campinas, ou, nos campos. Tais bosques naturais 6U.rgem nas 
florestas o'nde dominam, além dos pinheiros, as essências brasileiras como a peroba, a 
itnbuia, tapinhoãs e outras canelas. Expontam constituindo a ve~etação média, de prele­
rência, em terras do planalto paranaens·e, de altitude média de 800 a 900 metros, a 
partir da encosta da serra do Mar até a descida para o leito do Paraná, abarcando, assim, 
todo o interior do Estado, com exceção das partes ribeirinhas e da zona do Tibalí, 
Tiquití e I v aí - a notdeste - onde apenas existem empobrecidos. Como exemplos de 
ervai.s compactos podem ser apontados os que, numa distância de uns 400 quilômetros, 
se estendem, no Paraná, por todo o trecho navegável do rio I~uassú, desde o pôrto 
Amazonas até União da Viiória, passando por S. Mateus e Palmira. Em Santa Catarina 
prevalecem no planalto norte onde correm os rios Ne4'ro, Iguassú, Uru~uai com seus 
atluentes. 

Na reAião extrema meridional de Mato Grosso, os ervais raramente aparece111 na 
forma compacta, análoAa à da região paraná-catarinense de oeste. Sur4em sim, associados 
a árvores componentes da Srande mata que acompanhà a margem direita do rio Paraná. 
i; comum, todavia, medrar ,a erva~ mate, isoladamente, na região. 

Os ~randes ervais Cantões florestais abundantes de mate - encontram-se, pelo que 
foi exposto, quase todos no interior, em região AeoAràficamente ainda pouco conhecida, mas 
de considerável importância econômica. Quer nos ervais nativos ou nos cultivados, o mate, 
efetivamente, provocou~ dando ocupação a milhares de trabalhadores dedicados a diversos 
misteres, a organização de uma poderosa e típica. indústria, na região planáltica do Bra.sii~sul 
e na zona suleste de Mato Grosso. 

Embora a verdadeira formação de bosquês ou ervais seja própri~ do Brasil-sul, 
costuma-se notar também, fora da retião apontada, algumas ocorrências de plantas que o 
público habituou-se a chamar de mate. 

Em verdade, segundo HOENE, as fôlhas das Vilaresias, da família das Icaclnes, forne­
cedoras da congonha - erVa apreciada em Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e 
outros lu~ares - embora sejam denominadas mate, não merecem, por isso, acertadamente, 
aquele nome. 

Não obstante a existência de falsificações mediante o aproveitamento de outras plantas, 
como as caúnas e as congonhas. em ri~or, mate é o produto extraído, formado e preparado 
exclusivamente por fôlhas da ILEX PARAGUARIENSIS, St. Hil., planta pertencente à 
família das AQUIFOLIACEAS, natural do sul do Brasil, norte da Arllentina e do 
Para~uai. Tais fôlhas, sêcas, ligeiramente tostadas, rotas ou grosseiramente pulverizadas 
constituem, com as hastes que prendem a iólha ao fruto ou o fruto aos Aalhos, e mesm.o 
com os fragmentos de galhos tenros, o produto em tôrno do qual se desenvolve tôda a 
atividade dos ervateiros e da indústria do mate. 

Tanto as espécies como as variedades crescem espontâneamente na: mata vir~m 
formando bosques denominados ervais no Brasil, e, ainda, minas n.a ArMentína e no Paraguai1 

conse4Uindo esta última denominação ser também, às vêzes, aplicada em al4uns trechos do 
territôrto brasileiro, particularmente em Mato Grosso. 

Atualmente ·se desenvolve, . entre nós, a prática til a. plantação de ervais que permitirá 
a cultura de variedades mais nobres, possuidoras de ,qualidades Austativas mais acentuadas 
e mais acordes com o paladar dos mercados consumid.eres. 

Em Mato Grosso1 apbretudo,_ destacam~se os ervais plantados, lembrando na 
paisaaem cultural do suleste, o aspecto dos imensos laranjais típicos dos arredores da 
capital da República. 

Efetivamente, as qualidades Austativas da erva-mata sofrem variações desde os tipos 
,.amar4os aos de sabor adocicado, suave, sendo estes mais apreciados pelos mercados uruguaio 
e chileno, e aqueles mais do &ôsto argentino. 

Preocupado com a organização da produção, o INSTITUTO NACIONAL DO MATE 
tem examinado diferentes su&estões para a delimitação das áreas ervateiras do Brasil, 
destaçando-1!16 as que foram apresentadas pela Divisão de Defesa da Produção do referido 
Instituto. Quanto às variedades de mate, a Divisão suãeriu para o Rio Grande do Sul, duas 
regiões de produção, uma: de paladar forte, onde prevalecem as culturas de erveiras de 
talo rôxo, outra de paladar fraco, onde dominam as erveiras de talo branco. 

Nos Estados do Paraná e Santa Catarina., destacal:ll~se a re~ião de paladar extra fraco 
e a região de paladar fraco. 

Em Mato Grosso, uma só re11ião foi caracterizada: a de paladar forte, com duas 
modalidades, a ultra-forte e a extra-forte. 
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